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Objectivos

A Zona Frontal Angola-Benguela (ABFZ), situada entre 20oS e 15oS, forma a fronteira Norte da zona de afloramento da Corrente de Benguela. Constitui também a região transfronteiriça entre a Namíbia e Angola. 

A ABFZ é uma característica permanente da superfície do mar e mantém-se através do ano, garantido um canal para advecção da produtividade superficial ao largo da costa. A sua posição varia sazonalmente e migra para Sul anualmente, introduzindo água quente, salina e pobre em nutrientes da corrente angolana nas águas costeiras namibianas a uma profundidade de cerca de 100 m. Ocasionalmente, este fenómeno assume proporções anómalas resultando num “Niño Benguela” que leva ao deslocamento de espécies comerciais (populações de peixe pelágico) e mortalidades em massa, principalmente de organismos marinhos costeiros incluindo espécies de peixe de linha, lulas ou mexilhões, com um efeito que se espalha em todo o ecossistema inteiro.
Este relatório é baseado nos resultados do Workshop sobre a Frente de Angola-Benguela que foi realizado em Swakopmund, Namíbia, entre 3 e 4 de Abril de 2006. O workshop reuniu uma equipa multi-disciplinar de cientistas e gestores angolanos, namibianos e sul africanos, bem como uma série de peritos internacionais, que contribuíram com os seus conhecimentos e percepções da área. O objectivo do workshop foi registar o conhecimento dos participantes no que diz respeito a uma gama de aspectos transfronteiriços científicos e socio-económicos. Um outro objectivo foi identificar as prioridades de investigação para o futuro.
O workshop reviu a ABFZ, a sua variabilidade, alguns modelos iniciais da ABFZ e os principais modos a larga escala que existem no Atlântico Sul. Foram igualmente revistos outros modos a larga escala que são externos à região, tais como ENSO e a Oscilação Antártica que poderão influenciar a região BCLME. No que diz respeito a estes últimos, foi dada mais atenção ao Niño Benguela, o modo mais conhecido e dominante no Atlântico Sudeste.  
O conhecimento dos oceanógrafos sobre o Niño Benguela cresceu consideravelmente desde 1995, quando foi documentada uma intrusão massiva de água quente no Norte da Namíbia. O Niño Benguela desse ano foi precedido de uma invasão de água com baixo teor de oxigénio sobre grande parte da plataforma. Os dois eventos ambientais extremos tiveram um impacte dramático no ecossistema Benguela e sérias repercussões para a indústria pesqueira. 
Apesar da característica mais imediatamente reconhecível da região BCLME ser o afloramento, a força e momento deste processo e a sua expressão relacionada da temperatura superficial do mar (SST) é modelada pelo ENSO e provavelmente também por outros modos de variabilidade a larga escala. 
No Norte da região BCLME, o Niño Benguela tem impactes na ABFZ e SST para Sul até cerca de 25oS. A proximidade da região BCLME em relação ao Oceano Índico Sul e Sudeste, dado o final de África nos sub-trópicos, significa que o sistema de afloramento de Benguela tende a apresentar maior variabilidade do que os sistemas de afloramento de Humboldt, Canárias ou Califórnia. É fundamental um melhor entendimento desta variabilidade para avaliar a sua potencial previsibilidade e para desenvolver estratégias de gestão apropriadas para os seus ricos ecossistemas. 

Recomendações

Uma preocupação é a relativa escassez de observações in situ na região. Estas incluem não apenas dados oceânicos mas também dados da superfície da terra e atmosféricos. Esta falta de observações in situ dificulta a capacidade da região de monitorizar a variabilidade da ABFZ, sendo os esforços para prever anomalias ambientais prejudicados por uma falta de dados com os quais validar os resultados de modelos. 
É, por isso, necessária uma colaboração estreita entre os sistema de observação e as comunidades de modelação, de modo a progredir rumo a um melhor entendimento da variabilidade da região BCLME e rumo à previsão.






